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Prefácio
Norma Breda dos Santos*

Eleito presidente da segunda sessão ordinária da Assembléia 
Geral das Nações Unidas. em 1947, Oswaldo Aranha teve, reconhe­
cidamente. atuação decisiva para a criação de Israel. Com efeito. o 
episódio será constantemente lembrado e evocado como símbolo dos 
laços de amizade entre o então recém-criado Estado e o Brasil. Ain­
da assim. passadas cinco décadas da célebre reunião internacional, 
as pesquisas acadêmicas estão longe de refletir a importância das 
relações entre os dois países. iniciadas por aquele momento históri­
co. Daí o presente esforço coletivo. de autores judeus e não-judeus. 
brasileiros e não-brasileiros, de instituições diversas. visando a abor­
dar e avaliar várias questões deste relacionamento. O desafio preten­
de-se interdisciplinar e ponto de partida para uma empreitada de es­
copo mais abrangente que tem por objetivo estudar os inúmeros. 
intricados e não pouco interessantes aspectos das relações do Brasil 
e da América Latina com Israel e demais países do Oriente Médio.

O livro está dividido em duas partes. A primeira reúne qua­
tro trabalhos voltados. predominantemente. para a análise das 
relações interestatais, isto é. trata de aspectos diplomáticos, polí­
ticos e econômicos das relações entre Israel e Brasil. A segunda 
parte contém dois estudos voltados à reflexão sobre as relações 
entre sociedades no mundo contemporâneo. “encolhido” pela glo­
balização. Last but not least, um original estudo que propõe algu­
mas interrogações sobre a abordagem que a imprensa escrita tem 
utilizado para tratar dos conflitos envolvendo Israel.

Organizadora.
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No primeiro artigo do livro, a organizadora trata das posi­
ções assumidas pela diplomacia brasileira na Organização das 
Nações Unidas (ONU), em debates e votações envolvendo Israel. 
A autora buscou identificar aspectos expressivos destas posições 
que, ao longo de 50 anos, evoluíram da busca de soluções conci­
liatórias e da eqüidistância com relação às partes em conflito ao 
pragmatismo, e do pragmatismo aos posicionamentos que pode­
ríam ser novamente caracterizados como eqüidistantes, aí em 
contexto pós-Guerra Fria.

Alinhado com os Estados Unidos e tendo exercido papel tão 
proeminente durante a votação do Plano de Partilha da Palestina, 
em novembro de 1947, como explicar a conduta do governo Du­
tra, que se abstém na votação sobre a admissão de Israel na ONU, 
em maio de 1949? E, ainda: por que a demora brasileira para 
reconhecer formalmente Israel e para estabelecer relações diplo­
máticas? Os trabalhos de Tullo Vigevani/Alberto Kleinas e de 
Leonardo Senkman estudam estas questões. Vigevani e Kleinas 
dão ênfase à análise do processo decisório do governo Dutra com 
respeito à questão palestina, tendo por base, sobretudo, fontes 
históricas brasileiras. Senkman, por sua vez, busca averiguar tais 
questões a partir de documentos da diplomacia israelense e com 
perspectiva comparativa entre as situações específicas do popu- 
lismo peronista e do populismo do segundo governo Vargas. A 
Argentina, apesar de sua abstenção na sessão da Assembléia Ge­
ral que aprovou a partilha da Palestina, foi o primeiro país latino- 
americano a reconhecer, formalmente, o Estado de Israel e a es­
tabelecer relações diplomáticas plenas.

Antônio Carlos Lessa examina a política médio-oriental do 
Brasil de 1967 aos nossos dias, mostrando como os impasses das 
décadas de 70 e 80 colocaram à prova os “relacionamentos ex- 
cludentes” da política externa brasileira, incluindo-se aí Israel. 
Com razão, afirma que o estudo das relações israelo-brasileiras e 
árabe-brasileiras tem muito a ensinar sobre os acertos e desacer­
tos da política exterior do Brasil.

Os artigos de Pedro Geiger e Sonia Ramagem compõem a se­
gunda parte do livro. Em que Brasil e Israel se aproximam e se dife­
renciam? Geiger aponta lugares e momentos em que os 2 Estados
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e povos se encontram e se distanciam, suas especificidades e iden­
tidades. A criação do Estado de Israel implicou a convivência de 
populações provenientes de diversos lugares. Depois de mais de 
50 anos, quais os termos de convivência entre o novo e o velho, 
entre o particular e a tendência à homogeneização? O Brasil tam­
bém passa por transformações profundas e, como Israel, tem de 
fazer face à questão da diversidade cultural e da integração na 
territorialidade. Sonia Ramagem estuda a questão da identidade 
judaica por meio do impacto causado pela inauguração de uma 
“sinagoga”, em Brasília, por “judeus messiânicos”. A autora cha­
ma a atenção para o agudo crescimento do fundamentalismo reli­
gioso, sublinhando seu caráter de reação e resistência às altera­
ções do mundo globalizado.

O último artigo, de Diane Kuperman, trata de tema que, por 
si só, se presta a muitas indagações: a atuação da imprensa. 
Kuperman, uma judia entre os 20 mil judeus que tiveram de deixar 
o Egito em conseqüência da Crise do Suez, aborda a cobertura 
dada pela imprensa aos conflitos do Oriente Médio. Propõe-se, 
assim, a contar “uma” história de Israel: aquela que pode ser lida 
nas notícias veiculadas pelos jornais.

Registre-se que o projeto preliminar de pesquisa sobre as 
relações entre Israel e Brasil foi elaborado por Antônio Carlos 
Lessa, a quem agradecemos. Agradecemos, ainda, a ajuda e a 
dedicação dos colegas e alunos Marcelo Gameiro de Moura, 
Ricardo Allan Lima de Medeiros, Denis Cláudio de Siqueira 
Carvalho e Fernanda Coura. A presente publicação contou com o 
apoio financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível 
Superior (CAPES), por meio do Programa de Formação de Re­
cursos Humanos em Relações Internacionais (RH-RI).
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rasíl e Israel: diplomacia e sociedades foi escrito, 
! com esmero, por oitq autores que analisaram o tema 
com oobjetivo ee compreenee r asubstnccia e oalcncce 

das relações entre estes dois países. A primeira percepção 
que tivemos com sua leitura leva-nos a crer que não se 
descortina originalidade marcante nas relações de longo 
prazo entre Brasil e Israel, quando comparadas com as 
relações do país judeu com a maioria dos países ocidentais. 
Com efeito, o Ocidente viu-se na contingência de reagir 
diante da instabilidade política da região, da ascensão de 
Israel como potência regional e das grandes oportunidades 
de negócios criadas pelos países árabes. A conduta das 
diplomacias ocidentais, de certo modo, assemelhou-se.

Desde o empenho de Oswaldo Aranha em criar o 
Estado de Israel, quando este brasileiro era Presidente da 
Assembléia da ONU, em 1947, até nossos dias, a diplo­
macia brasileira nunca deixou de acompanhar o destino 
daquela nação do Oriente Próximo e de reagir em face dos 
acontecimentos que afetavam sua existência. As atitudes 
do governo brasileiro, como de outros governos, oscilaram, 
e muito, ante o quadro regional conturbado e ante o dile­
ma de ter de considerar a sorte de países vizinhos a Israel, 
particularmente a causa do povo palestino. A política 
internacional teve, na região, uma de suas zonas de alta 
pressão, com impulsos próprios e não apenas decorren­
tes das injunções da Guerra Fria. Daí o envolvimento de 
um país como o Brasil - apesar de alheio ao conflito leste- 
oeste - com as convulsões políticas do Próximo Oriente.
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